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Resumo: O propósito geral da disciplina consiste em apresentar as principais definições 

explicativas e hipóteses de interpretação que constituem a assim chamada Estética Filosófica. 

Passando em revista textos-chave, cujo horizonte hermenêutico se estende da modernidade à 

reflexão filosófica contemporânea, torna-se então possível apreciar problemas e objetos centrais 

da ponderação estética, tais como, por exemplo: a relação entre arte e natureza, o estatuto 

ontológico das obras de arte, o nexo entre arte e sociedade, bem como os desafios impostos pela 

questão do fim da arte. 

 

 

Cronograma conceitual de trabalho: 

1. Introdução à Estética Filosófica: 

a) Existe a Estética Filosófica? 

b) métodos e objetos da Estética Filosófica; 

c) reflexão estética e teorias gerais da arte: representação, expressão e formalismo; 

d) consolidação e reconhecimento de qualidades estéticas; 

e) realismo e anti-realismo estéticos; 

f) ontologias da obra de arte: construto artístico, realização e identidade. 
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2. Estética “in natura”: 

a) Kant e o belo natural; 

b) Schelling e a relação entre artes plásticas e natureza; 

3. Ontologias da obra de arte: 

a) Schopenhauer e a metafísica do belo (ontologia da obra musical); 

b) Jorge Luis Borges e a identidade da obra literária (“Pierre Menard, autor do Quixote”); 

c) Heidegger e a obra de arte como clareira do Ser. 

4. Estética e sociedade: 

a) W. Benjamin e a politização das artes; 

b) Th. Adorno e a teoria crítica da indústria cultural; 

5. Estética e o problema do fim da arte 

a) Hegel e o fim da arte; 

b) Danto e a arte depois do fim da arte; 

c) Weitz e a Estética por um triz.  

 

Avaliação: Seminários (exposições divididas, respectivamente, conforme a ordem dos módulos 

previstos pelo cronograma do curso [de 2 a 5]) e dissertação final. 
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